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O fator renda no consumo brasileiro
Alguns números recentemente divulgados através de POF Pesquisa de 

Orçamentos Familiares de 2018 do IBGE revelam a importância da renda na 

cadeia de consumo brasileira, além de explicitar a relevância de programas 

governamentais de complementação de renda e de suporte de subsistência às 

famílias.

A Renda Disponível Familiar Per capita média no Brasil, em 2018, ficou em R$ 

1.650,78, sendo que destes, R$ 379,97 eram renda não-monetária em geral 

valores de bens e serviços adquiridos através de governos, instituições e outras 

famílias. Falamos de 23% da renda que só é conseguida através de provisão dada 

por organismos fora da família.

A pesquisa apurou que a renda mínima para que a família chegue ao final do 

mês é de R$ 1.331,57, ou seja, 80% da renda disponível. Entre os 10% mais 

pobres, entretanto, a renda mínima é de R$ 470,29 versus a renda disponível 

que é de R$ 244,60, ou seja, quase o dobro do que estas famílias conseguem.

Outra informação importante é que a renda média dos 10% mais ricos é de R$ 

6.294,83, enquanto a renda dos 40% mais pobres é de R$ 538,22, ou seja, quase 

12 vezes maior, reforçando o abismo entre os estratos sociais brasileiros.

A POF também constatou que 1,4% da população são extremamente pobres e 

12,1% pobres. Adicionalmente e reforçando toda a discussão que hoje compõe 

parte da pauta de discussões da sociedade brasileira, dentre estes pobres, 77,85 

estão concentrados na população cuja pessoa de referência familiar é preta ou 

parda.

Quando se fala em digitalização é importante saber que a despesa média per 

capita com serviços de utilidade pública (energia elétrica, água e esgoto, gás e 

comunicação – celular e internet) é de R$ 114,12 , cerca de 15% da renda 

disponível, sendo os maiores gastos com comunicação (R$ 45,16) e energia 

elétrica (R$39,64).

Quando o assunto é saúde, e tanto se discute sobre a importância do SUS, 

verifica-se que 18,1% das pessoas vivem em famílias onde todos possuem planos 

de saúde. Por outro lado, em 64,4% das famílias ninguém possui plano de saúde. 

Em 13,2% das famílias com idosos, ninguém possuía plano de saúde.

A ideia de trazer estas informações é reforçar, em primeiro lugar, que 

infelizmente o Brasil continua sendo um país pobre, mesmo sendo a nona 

economia mundial e que é fundamental ter isso em mente quando se discutem 

inovações, padrões de consumo e perfis comportamentais. Alie-se a isso ainda a 

questão dos baixos níveis educacionais do brasileiro. Em segundo lugar, a 

importância da própria renda em si e seus desdobramentos para o consumo de 

forma geral sempre alertado pelos especialistas. Finalmente, estas informações 

nos servem para permitir considerar as nuances entre os diversos estratos 

socioeconômico, culturais e geográficos.

A perspectiva de piora nos níveis de desemprego, assim como de renda nos 

próximos meses e em especial em 2021 coloca mais pressão sobre a necessidade 

de observar todos os indicadores que afetam direta ou indiretamente os 

negócios. Não é preciso dizer que programas governamentais de 

complementação de renda e de suporte à sobrevivência tornam-se cada vez 

mais importantes, especialmente quando o tema é consumo de massa.
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Vale a pena observar
A Fundação Getúlio Vargas em parceria com o Instituto KOF de Zurique, 

desenvolvem dois indicadores que avaliam a saúde econômica Global: 

o Barômetro Coincidente e o Antecedente da Economia Global e que 

vêm subindo desde Maio. O primeiro subiu 0,8 pontos em Outubro 

ante Setembro atingindo 85,7 pontos. O segundo caiu para 108,7 

pontos, significando uma queda de 6,5 pontos no mesmo período. 

Estes números consolidam, no âmbito global, a retomada da atividade 

econômica, mas alertam para o médio prazo. O Barômetro Coincidente 

avalia a situação atual da economia no mundo, enquanto que o 

Antecedente, antecipa entre 3 e 6 meses os ciclos econômicos.
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Destaques do Mês

Projeção Itaú (13/11/2020)

O Mundo deve ter o PIB encolhido em 3,4% e o Brasil mais 

ainda com perda de 4,1%.

Taxa SELIC chegando a 2,00% a.a. e o Dólar a R$ 5,25. 

Indústria

O Mundo em 2021

Serviços

Pesquisa Industrial Mensal – Produção Física - IBGE
Em Setembro 2020, a Indústria cresceu 3,4% em comparação 
com Setembro de 2019. Foi a primeira subida depois de 
quatorze quedas consecutiva.

A revista The Economist criou uma divisão focada no futuro e chamada de The World Ahead e um de seus sub-produtos é chamado de 
The World em 2021. Seu editor chefe, Tom Standage, preparou um artigo interessante, que lista as 10 principais tendências para o ano 
que se inicia logo mais e são elas:
• A Guerra das vacinas – países se debatendo pelo abastecimento de vacinas. O problema da logística será tema recorrente.
• Uma recuperação econômica confusa – países mudando sua preocupação de salvar empresas para apoiar trabalhadores que 

perderam empregos.
• Remendos na nova desordem mundial – a atuação de Biden à frente da Casa Branca com relação ao Acordo de Paris e a crise nuclear 

Iraniana.
• Mais tensão EUA-China – Biden não cancelará a guerra comercial com a China e procurará incentivar acordos com países aliados.
• Empresas na linha de frente – empresas chinesas (Ex: Tik Tok, Huawei) com pressão entre países, assim como pelos funcionários e 

clientes no que diz respeito a mudanças climáticas e justiça social.
• O pós aceleração digital – qual será o comportamento dos aspectos digitais, tais como videoconferências, compras on-line e 

teletrabalho, assim como vídeo aulas.
• Um mundo menos tranquilo – turismo encolhido com ênfase em viagens domésticas. Dificuldades para companhias aéreas, hotéis e 

fabricantes de aeronaves. Forte impacto em intercâmbios e nas Universidades que dependem fortemente de estudantes estrangeiros.
• Oportunidade nas mudanças climáticas – planos de recuperação verde com a geração de empregos e redução de emissões.
• O ano do Déjà vu – 2021 tende a ser uma cópia de 2020.
• Atenção para outros riscos – a análise e o estudo de riscos envolvendo a questão de Pandemias cíclicas no Mundo, levantam a 

preocupação com outros riscos tais como aversão a antibióticos e terrorismo nuclear.
A característica fundamental de 2021 será a sua imprevisibilidade, com interações entre a Pandemia, a recuperação econômica desigual e 
uma geopolítica turbulenta. 
Sem dúvida, características que envolvam resiliência, planejamento e uso intensivo de dados, tanto a nível pessoal, mas principalmente 
empresarial serão fundamentais para enfrentar as dificuldades do anos vindouros, que continuarão sendo corriqueiras.

Pesquisa Mensal de Serviços - IBGE
Com queda de 7,2% em Setembro de 2020 frente a Setembro de 
2019 acumulou a sétima taxa negativa consecutiva. A taxa de 
Setembro em relação a Agosto de 2020 subiu 1,8%.

Banco Central – Boletim Focus (20/11/2020)

As previsões para o Brasil  se mantém em relação a 

Setembro com o país com PIB negativo de 4,55%.

A inflação sobe e chega a 3,45% e a Taxa SELIC permanece 

em 2,00% no final de 2020.

Projeção Bradesco (27/10/2020)

O PIB Brasileiro deve cair 4,5% em 2020, com os serviços 

puxando esta queda com 5,0%.

As vendas no varejo devem cair 4,5% no final do ano e a 

taxa de desemprego deve atingir 13,9%.

A inflação fica em 3,13% e o dólar atinge R$ 5,18.
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Os avanços positivos 
ficaram por conta de 
veículos automotores, 
reboques e
carrocerias com 
14,1%. Vale ressaltar 
que este setor ainda 
está 12,8% abaixo do 
patamar de Fevereiro 
de 2020.

Em Agosto de 2020, o 
índice de serviços foi 
puxado 
positivamente por 
serviços de 
informação e 
comunicação e 
serviços prestados às 
famílias.


